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Wilh I map and 5 rables 
ABSTRACT. Some ycars ago SERRANO publishcd aR accoum af lhe dislribuLion of 
COleOplCr.l fmm lhe Azares. Funhcr work in lhe last seven years justifies an updnting af lhe 
informaLion. SERRANO Iistcd 367 spccics and subspccics and now this number is approximatcly 
522, of which 59 seem to be endcmics (11.3%). ln lhis paper lhe Colcoptera are flTSt listcd 
according lO !heir distribution in Lhe islands af lhe archipclago, being 21 spccics eram Corvo. 182 
fram Flores, 212 (rom Faial, 155 Crom Pico, 101 Crom Graciosa. 121 Crom S. Jorge. 245 fram 
Terceira, 336 fram S. Miguel nnd 249 Crom S. Maria. Ncw rccords for lhe archipelago ar for cach 
island are also givcn. Some islands havc becn more cxplorcd than others, and lhe presem dístribution 
should only be considercd as provisional. The occurrence of cach species on lhe olher Macnronesian 
nrchipelagos and lheir zoogeographic disuibuLion are given . Some systemaLic and nomenclatural 
comments are made on lhe new lisL The specics diversily and specific endemisms are comparcd wilh 
mose of Madeira. Canaries and Cape Verde, and e;J;planations are given for lhe faunisLic poven.y of 
lhe Azores. From a zoogeographical viewpoinl lhe Azorean beetle fauna consists mainly of species 
wilh a wide geographical distribuLion (cosmopolimn, holarctic and palaearctic) and il would also 
appear lhaL mosl of lhe original immigranlS must have been of predominantly Wesl-Palnearctic 
origino 
RESUMO. Há alguns anos SERRANO publicou um trabalho sobre a dislribuiçl!.o dos 
Coleópteros dos Açores, tendo-se verificado desde enlilo um aumenlO no número de trabalhos sobre 
os coleópleros dos Açores. Justifica-se assim a realização de um novo ponto da situaçào. 367 espécies 
e subespécies foram listadas por SERRANO. sendo agora este número apro;J;imadameme 522 dos 
quais 59 sào endemismos (11.3%). Neste trnbalho faz-se a listagem dos coleópreros de acordo com a 
sua distribuiçào pelas diferentes ilhas do arquipélago encontrando-se 21 espécies e subespécies no 
Corvo. 182 nas Flores. 212 no Elinl. 155 no Pico. 101 na Graciosa. 121 em S. Jorge. 245 na 
Terceira. 336 em S. Miguel e 249 em S. Maria. Sào dadas igualmente novas citnçOes para o 
arquipélago ou para cada ilha. Algumas ilhas têm sido mais e;J;ploradas do que outras pelo que a 
presente distribuição deverá ser visla como provisória. Dá-se igualmente a ocorrência de cada espécie 
nos outros arquipélagos da Macaronésill assim como a sua distribuição zoogeográficn . Faz-se 
igualmente uma análise sistemática e nomenclatura! à lista de espécies. A diversidade de espécies e 
endemismos é comparada com aquela dos arquipélagos da Madeira, Canárias e Cabo Verde. sendo 
adiantadas algumas hipóteses para e;J;plicar a póbreza faunística dos Açores. Do ponto de vista 
zoogeográfico a coleoplerofauna açoreana é conslit~ida principalmente por espécies de vasta 
distribuição (cosmopolitas, holárt:ticas, paleárctic:as) e parece que grande parte dos imigranlCS iniciais 
rerJo tido uma origem predominantemente Paleárctico-Ocidental. 
(.) Universidade dos Açores, Departamento de Ciências Agrárias -Terra Chã. 9702 Angra 
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do Heroísmo. Terceira, Açores, Ponugal. 
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